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1 IDENTIFICAÇÃO DA EQUIPE TÉCNICA 

 

O Plano de Arborização Urbana (PMAU) de Medianeira foi desenvolvido 

por um corpo técnico multidisciplinar, que contempla profissionais de diversas 

áreas do conhecimento e abrangendo as variadas disciplinas envolvidas na 

completude das análises previstas. Os profissionais integrantes da equipe 

técnica estão nominados, com suas respectivas formações e registros 

profissionais, conforme apresentado no QUADRO 1.1.  

 

QUADRO 1.1 ï EQUIPE TÉCNICA MULTIDISCIPLINAR 

Nome Formação Profissional 
Atividades 

Função no Projeto 

EDUARDO RATTON 
CREA-PR: 7657-D 
ART: 1720235862480 

Engenharia Civil 

M. Sc. Geotecnia 

Dr. Geotecnia 

Coordenador Geral 

AMANDA C. GALLUCCI 
SILVA 
CREA-PR 170306-D 
ART: 1720235944053 

Engenharia Civil 

M. Sc. Geotecnia 

Doutoranda em Sustentabilidade 

Ambiental Urbana 

Coordenação Executiva 

ALLAN RODRIGO NUNHO 

DOS REIS 
CREA-PR 182860/D 
CTF/IBAMA 5840931 
ART: 1720235944282 

Engenheiro Florestal 

M. Sc. Engenharia Florestal 

Doutorando em Engenharia Florestal 

 

Coordenação Técnica 

CAROLINA CARONE 

MARTINS 
OAB: 109.704/PR 

Adovogada Legislações 

DANIEL ZAMBIAZZI 
MILLER 
CREA-PR 155061/D 
CTF/IBAMA 5839871 
ART: 1720235953591 

Engenheiro Florestal 

M. Sc. Engenharia Florestal 

Inventários em campo, 
diagnóstico e elaboração de 
relatório 

LUIZ GUILHERME 
GONÇALVES DA SILVA 
BORGES 

Estagiário de Design  Design 

LUCAS MONTEIRO 
DILDEY 
CREA: PR-170.418/D 
OAB: 86707/PR 
IBAMA: 6713681 

Advogado; 

Engenheiro Civil; 

Especialista em Direito Ambiental; 

Mestrando em Eng. Rec. Hídricos e 

Ambiental. 

Procedimentos administrativos 

SANDRA MARTINS 

RAMOS 
CRBIO-PR: 66.547/07-D 
CTF/IBAMA: 2443871 

Bióloga 

M.Sc. Ecologia e Conservação 

Dra. Geologia 

Diagnóstico e elaboração de 
relatório 
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Nome Formação Profissional 
Atividades 

Função no Projeto 

SEVERO IVASKO JÚNIOR 
CREA-PR 206500/D 
CTF/IBAMA: 244387 
ART: 1720235947052 

Engenheiro Florestal 

M. Sc. Ciências Ambientais 

Doutor em Engenharia Florestal 

Inventários em campo, 
diagnóstico e elaboração de 
relatório 

RODRIGO DE CASTRO 
MORO 
CREA: 137730/D - PR 
IBAMA: 5782659 
INCRA: FZRH 

Engenheiro Cartógrafo e Agrimensor 
Levantamento cartográfico e 
elaboração de mapas temáticos 

BRUNA FERNANDA 
BRUSTOLIN RAMOS 

Cursando Engenharia Ambiental e 

Sanitária 
Estagiária 

JULIANE DONEL 
PLETSCH 

Cursando Engenharia Ambiental e 

Sanitária 
Estagiária 

KELLENN CRISTINA 
ZULPO WENUKE 

Cursando Engenharia Ambiental e 

Sanitária 
Estagiária 

Fonte: UNILIVRE (2023). 
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2 INTRODUÇÃO 

 

Ao longo do tempo o processo de urbanização tem provocado alterações 

significativas no ambiente natural, onde grandes áreas constituídas de 

vegetação nativa são substituídas por materiais e equipamentos urbanos 

(GHENO; FRANÇA; MAITELLI, 2012). Entre os efeitos adversos da urbanização 

podemos citar a poluição (sonora, atmosférica, hídrica e de solo), as mudanças 

climáticas, a inclusão de fauna e flora exótica, a alteração ou desaparecimento 

de cursos dô§gua, a fragmenta­«o e isolamento dos remanescentes florestais 

(BIONDI, 2012). 

A arborização urbana exerce um papel importante na mitigação dos 

impactos negativos da urbanização na qualidade de vida da população. As áreas 

que apresentam vegetação no ambiente urbano podem proporcionar 

microclimas mais amenos (KONG et al., 2014), que atuam de modo importante 

para a saúde humana e sustentabilidade das cidades.  

Para Gonçalves et al. (2018) pode ser considerada arborização urbana 

qualquer área provida de vegetação dentro do espaço urbano, podendo ser 

herbácea, arbustiva e, principalmente, arbórea. Os jardins, quintais, as praças, 

os parques, os canteiros em vias de circulação, as áreas preservadas, dentre 

outras formas de cobertura vegetal estão compreendidas dentro dessa 

categoria. 

O termo ñarboriza­«o urbanaò, para Biondi (2015), pode ser considerado 

sob o ponto de vista moderno ou contemporâneo e assim ser substituído pelo 

termo floresta urbana, que recebe caráter amplo englobando todo e qualquer 

vegetal e a relação entre a biota e desta com o meio abiótico. Assume-se assim 

o conceito de que a floreta urbana é formada por cada componente de vegetação 

que integra o cenário da paisagem urbana (GRISE, 2015). 

Para que as florestas urbanas contribuam com a melhoria da qualidade 

ambiental e consequentemente na melhoria da qualidade de vida das pessoas, 

é necessário que o Plano Municipal de Arborização Urbana conte com um 

planejamento adequado, que contemple a escolha das espécies vegetais 

apropriadas às características do município em relação condições ambientais e 

de urbanização, incluindo os equipamentos urbanos, tais como: fiações elétricas, 
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encanamentos, calhas, calçamentos, muros, postes de iluminação, etc. Além 

disso, deve estar em consonância com determinadas normas legais e culturais 

(MPPR, 2018). 

Neste contexto, cabe destacar que o Estatuto da Cidade (Lei Federal 

10.257/2001) dispõe sobre a obrigação dos municípios em formular e executar 

o plano diretor e o plano de desenvolvimento urbano. Atentando-se, no que 

concerne ao tema da arborização, às diretrizes de garantia do direito a cidades 

sustentáveis e ao lazer para as presentes e futuras gerações, ordenação e 

controle do uso do solo, de forma a evitar a deterioração das áreas urbanizadas, 

a poluição e a degradação ambiental, e, ainda, de proteção, preservação e 

recuperação do meio ambiente natural e construído e do patrimônio paisagístico. 

Devido à necessidade de adequação dos municípios ao Estatuto da 

Cidade e, consequentemente, a necessidade de elaboração do PMAU, no ano 

de 2012 foi organizado um Comitê de Trabalho Interinstitucional para Análise 

dos Planos Municipais de Arborização Urbana no Estado do Paraná 

(CTIAPMAU-PR), o qual desenvolveu o Manual para Elaboração do Plano de 

Arborização Urbana (MP-PR, 2015), que tem como objetivo orientar os 

municípios do estado do Paraná à adequação da Lei. O referido manual teve a 

sua segunda edição publicada em 2018 (MP-PR, 2018) e será um documento 

norteador na construção do Plano de Arborização Urbana de Medianeira. 

Assim, o município de Medianeira/PR elabora o seu Plano de 

Arborização Urbana (PMAU), buscando melhorar a qualidade de vida na cidade. 

Portanto, este documento tem como objetivo apresentar as metodologias a 

serem aplicadas durante a elaboração do Plano de Arborização Urbana de 

Medianeira, contando com uma caracterização inicial no município, diagnóstico 

da arborização, diretrizes para a arborização urbana, gestão e monitoramento e 

plano de ações e investimento. 

As informações sobre a caracterização do município encontram-se 

divididas em dois grupos: dinâmica sociogeográfica e instrumentos normativos.  

O diagnóstico da arborização das ruas de Medianeira foi realizado em 

três etapas: a primeira consistiu na realização de um inventário quantitativo, do 

tipo censo, na segunda etapa obteve-se um inventário qualitativo, com a 

amostragem dos indivíduos de porte arbóreo, conforme recomendação do 
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Ministério Público do Estado do Paraná (MPPR, 2018) e, por último, realizou-se 

a análise da percepção da população local, por meio da aplicação de 

questionários. 

O planejamento da arborização das ruas de Medianeira foi realizado 

considerando as seguintes questões: o quê, como, onde e quando plantar, 

condições locais, espaço físico disponível e características das espécies a 

utilizar, considerando as normas e legislação vigente e respeitando os valores 

culturais, ambientais e memória da cidade, conforme recomendação do 

Ministério Público do Estado do Paraná (MPPR, 2018).  

A gestão requer atenção contínua à implementação das políticas 

públicas, em essencial o Plano de Arborização Urbana Municipal. São 

fundamentais os levantamentos e análises de dados e informações sobre o 

desempenho das ações, para então, aferir os resultados, avaliar indicadores de 

desempenho e determinar se os objetivos estão sendo alcançados. 

Os recursos humanos, materiais e financeiros necessários para a 

implementação do Plano Municipal de Arborização Urbana de Medianeira serão 

provenientes do Fundo Municipal de Meio Ambiente. Anualmente, deverá ser 

elaborada e ajustada a alocação orçamentária de recursos financeiros para o 

planejamento anual do município relacionado ao manejo da arborização viária 

no próximo período administrativo, em consonância com o Plano Municipal de 

Arborização Urbana. 

O Plano de Arborização urbana é uma ferramenta de planejamento que 

possui como objetivo a as diretrizes de planejamento, implantação e manejo da 

Arborização Urbana no Município, a partir da consolidação de um instrumento 

participativo de desenvolvimento urbano e de qualidade de vida. 

Como documento norteador, o Plano de Arborização Municipal de 

Medianeira teve como base o Manual para Elaboração do Plano de Arborização 

Urbana (MP-PR, 2018). O Manual aborda as diretrizes para estrutura e conteúdo 

de um Plano de Arborização para municípios do Estado do Paraná, bem como 

os critérios para levantamento de dados, para elaboração de um diagnóstico 

participativo e para implantação e manutenção de árvores.  
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3 ADERÊNCIA AOS OBJETIVOS DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

(ODS) 

 

Diante do atual cenário de mudanças climáticas, soluções que visam a 

redução dos impactos ambientais vêm sendo incentivadas através de diversos 

acordos internacionais. O desenvolvimento urbano sustentável pode ser 

alcançado através do incentivo a utilização de energias alternativas e 

renováveis, redução dos níveis de emissão de poluição atmosférica e sonora. 

A Agenda 2030, firmada em 2015, estabelece 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), mostrados na FIGURA 3.1, que visam 

promover uma vida digna a toda a população global e garantir a sobrevivência e 

qualidade de vida das gerações futuras, respeitando os recursos naturais 

escassos do planeta. 

 

FIGURA 3.1 ï OS 17 OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL (ODS) 

 

Fonte: ONU (2022). 

 

O QUADRO 3.1. correlaciona o Plano de Arborização Urbana com as 

metas e objetivos da Agenda 2030. 
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QUADRO 3.1 ï CORRELAÇÃO DOS OBJETIVOS DO PLANO MUNICIPALDE 
ARBORIZAÇÃO URBANA COM OS ODS. 

 

Meta 6.6. Até 2020, proteger e restaurar ecossistemas 
relacionados com a água, incluindo montanhas, florestas, zonas 
úmidas, rios, aquíferos e lagos. 

 

Meta 11.6. Até 2030, reduzir o impacto ambiental negativo per 
capita das cidades, inclusive prestando especial atenção à 
qualidade do ar, gestão de resíduos municipais e outros. 
 
Meta 11.7. Até 2030, proporcionar o acesso universal a espaços 
públicos seguros, inclusivos, acessíveis e verdes, 
particularmente para as mulheres e crianças, pessoas idosas e 
pessoas com deficiência. 

 

Meta 13.1. Reforçar a 
 
resiliência e a capacidade de adaptação a riscos relacionados 
ao clima e às catástrofes naturais em todos os países. 
 
Meta 13.2. Integrar medidas da mudança do clima nas políticas, 
estratégias e planejamentos nacionais. 

 

Meta 15.1. Até 2020, assegurar a conservação, recuperação e 
uso sustentável de ecossistemas terrestres e de água doce 
interiores e seus serviços, em especial florestas, zonas úmidas, 
montanhas e terras áridas, de acordo com as obrigações 
decorrentes dos acordos internacionais. 
 
Meta 15.2. Até 2020, promover a implementação da gestão 
sustentável de todos os tipos de florestas, deter o 
desmatamento, restaurar florestas degradadas e aumentar 
substancialmente o florestamento e o reflorestamento 
globalmente. 
 
Meta 15.3. Até 2030, combater a desertificação, restaurar a terra 
e o solo degradado, incluindo terrenos afetados pela 
desertificação, secas e inundações, e lutar para alcançar um 
mundo neutro em termos de degradação do solo. 
 
Meta 15.4. Até 2030, assegurar a conservação dos 
ecossistemas de montanha, incluindo a sua biodiversidade, para 
melhorar a sua capacidade de proporcionar benefícios que são 
essenciais para o desenvolvimento sustentável. 
 
Meta 15.5. Tomar medidas urgentes e significativas para reduzir 
a degradação de habitat naturais, deter a perda de 
biodiversidade e, até 2020, proteger e evitar a extinção de 
espécies ameaçadas. 

Fonte: UNILIVRE (2023). 
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4 CARACTERIZAÇÃO INICIAL 

 

As informações sobre a caracterização do município de Medianeira 

encontram-se divididas em dois grupos, que serão apresentados a seguir, 

conforme a ordem descrita: 

(i) Dinâmica sociogeográfica; 

(ii) Instrumentos normativos. 

 

4.1 DINÂMICA SOCIOGEOGRÁFICA 

 

A dinâmica sociogeográfica consiste na reunião de estatísticas 

demográficas e geográficas presentes em levantamentos de publicações, 

relatórios e arquivos virtuais secundários, conforme o WRI Brasil (2017). Esses 

dados são coletados a partir de instituições como o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 

(IPEA), o Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social 

(IPARDES) entre outros órgãos. Nas subseções a seguir, estão apresentadas as 

principais informações sobre Medianeira que colaboram para identificação do 

perfil populacional. 

 

4.1.1 Geografia, Hidrografia e Relevo 

 

Localizado no estado do Paraná, o município de Medianeira está na 

macrorregião Oeste do estado, nas proximidades de Cascavel e Foz do Iguaçu, 

como mostra a FIGURA 4.1. O município faz parte da microrregião de Foz do 

Iguaçu e se encontra a 55 km do município fronteiriço e a 579 km de Curitiba, a 

capital do estado. Seu território se estende por uma área de 328,732 km², 

fazendo divisas ao norte, com Missal e Ramilândia, a leste, com Matelândia, ao 

sul, com Serranópolis do Iguaçu, e a oeste, com São Miguel do Iguaçu e 

Itaipulândia. O perímetro urbano compreende uma área de 17,597 km², dividida 

em duas regiões: Sede (31,72 km²) e Distrito Maralúcia (0,78 km²). Conforme a 

publicação Regiões de Influência das Cidades (REGIC) do IBGE (IBGE, 2020). 

Medianeira se caracteriza como um Centro Sub-Regional B, apresentando 
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vínculos de destino com os vizinhos Matelândia, Missal e Serranópolis do Iguaçu. 

Já como origem, há o vínculo com o Arranjo Populacional Internacional de Foz 

do Iguaçu/Brasil - Ciudad del Este/Paraguai, uma Capital Regional C, com maior 

concentração de serviços. 

A Sede é dividida em 23 (vinte e três) bairros, conforme mostra a  

FIGURA 4.2. Há um bairro Centro na porção central da Sede, e os demais bairros 

circundam e distribuem a ocupação, tanto a norte quanto a sul da Rodovia BR-

277 e PR-495. 
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FIGURA 4.1 ï LOCALIZAÇÃO DE MEDIANEIRA. 

 

Fonte: UNILIVRE (2023). 
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FIGURA 4.2 ï LOCALIZAÇÃO DOS BAIRROS NA SEDE URBANA DE MEDIANEIRA. 

 

Fonte: UNILIVRE (2023).
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Medianeira pertence ao 3º Planalto Paranaense, composto por rochas 

vulc©nicas bas§lticas, as quais formam a ñterra roxaò, famosa pela sua fertilidade. 

A altitude média do município é de 402 metros acima do nível do mar, com a 

maior cota marcada em 607 metros. A porção nordeste do território é a que 

apresenta maiores declividades e altitudes e, por sua vez, as porções sul e oeste 

apresentam relevo menos acidentado. O Distrito Maralúcia tem relevo plano, por 

estar nas proximidades do Rio Ocoí. Já o Distrito Industrial está numa altitude 

mais elevada e terrenos pouco acidentados, por se situar em partes altas da 

Bacia do Rio Ocoí II. Finalmente, a Sede tem declividades à nível médio, em 

comparação, por possuir divisas de bacias hidrográficas e vales junto ao Rio 

Alegria.  

Em relação à hidrografia, ao sul o município se localiza inserido na bacia 

do Rio Iguaçu e ao norte na Bacia Hidrográfica Paraná III. Internamente, há nove 

microbacias, das quais se destaca o Rio Alegria, que atravessa o perímetro 

urbano da Sede e cuja área de captação está inteiramente contida no município, 

além de servir como fonte de abastecimento de água. A maior parte das 

fronteiras municipais ® inclusive formada por cursos dô§gua, principalmente nos 

limites norte, oeste e sul. A leste e nordeste, a divisa municipal se dá por linha 

seca (FIGURA 4.3). 
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FIGURA 4.3 ï HIDROGRAFIA NO MUNICÍPIO. 

 

Fonte: UNILIVRE (2023). 
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A localização geográfica coloca o município em algumas 

particularidades de proteção ambiental, principalmente pela pressão para 

expansão das áreas de lavoura e pecuária (SEDU, 2021a). Em seu território, 

existem reservas particulares e parques municipais, além da área de 

amortecimento do Parque Nacional do Iguaçu, conforme o mapa da FIGURA 4.4 

mostra. 

Há cadastrados no CEUC (IAT, 2020) as Reservas Particulares de 

Patrimônio Natural (RPPNs) estaduais, denominadas de Narciso L. Vanini I, II, 

III e IV; o Parque Urbano Municipal Sepe Tiaraju e o Parque Urbano Municipal 

Tupã-Mbae. As Áreas de Preservação Permanente relativas aos corpos hídricos, 

são observadas no mapa da FIGURA 4.5. Em relação aos mapas, o restante da 

parcela territorial que se apresenta descampado é utilizado para agropecuária. 
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FIGURA 4.4 ï UCS NO MUNICÍPIO DE MEDIANEIRA. 

 

Fonte: UNILIVRE (2023). 
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FIGURA 4.5 ï ÁREAS DE APP NO MUNICÍPIO DE MEDIANEIRA. 

 

Fonte: UNILIVRE (2023). 
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4.1.2 Pedologia 

 

O território do município de Medianeira está localizado sob o Terceiro Planalto 

Paranaense ï Formação Serra Geral (PARANÁ, 2006), caracterizado por relevos 

planálticos, dentro da subunidade morfoescultural do Planalto de Foz do Iguaçu (SANTOS 

et al., 2006). A Sede do município possui altitudes variando entre 380 e 430 metros sob o 

nível do mar. 

O embasamento geológico é composto por basalto (rocha ígnea extrusiva) e os 

solos predominantes são Latossolos (FIGURA 4.6), representando 31,6% dos solos do 

município, Nitossolos (42%) e Neossolos (25%), 1,5% da área do município é representado 

por área urbana (EMBRAPA, 2007). 
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FIGURA 4.6 ï MAPA DE SOLOS DE MEDIANEIRA. 

 
Fonte: UNILIVRE (2023).
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4.1.3 Unidade Fitogeográfica 

 

O município de Medianeira está localizado no Bioma Mata Atlântica, Fitofisionomia 

de Floresta Estacional Semidecidual (FES), em suas formações montana e submontana, 

conforme apresentado na FIGURA 4.7 (IAT, 1990). 

A FES Submontana apresenta a peroba-rosa (Aspidosperma polyneuron) como 

espécie característica, representada por indivíduos de grande porte dominando o dossel. 

São importantes árvores da formação o ipê-rosa (Handroanthus heptaphyllus), canafístula 

(Peltophorum dubium), pau-marfim (Balfourodendron riedelianum), figueira (Ficus 

luschnathiana), alecrim (Holocalyx balansae), guaritá (Astronium graveolens), amendoim-

bravo (Pterogyne nitens), maria-preta (Diatenopteryx sorbifolia), paineira (Ceiba speciosa), 

louro-pardo (Cordia trichotoma), grápia (Apuleia leiocarpa), timbaúva (Enterolobium 

contortisiliquum), angico-vermelho (Parapiptadenia rigida) e cedro-rosa (Cedrela fissilis). 

Abaixo do dossel destacam-se a jussara (Euterpe edulis), jerivá (Syagrus romanzoffiana), 

catiguá (Trichilia claussenii), peloteira (Guarea kunthiana), ingá (Inga marginata), jaracatiá 

(Jacaratia spinosa), chincho (Sorocea bonplandii) e vacum (Allophylus guaraniticus). Já 

FES Montana ocorre nas altitudes superiores à 600 m s.n.m, podendo configurar um 

ecótono com a Floresta Ombrófila Mista ocorrendo o compartilhamento de espécies entre 

estas, como também semelhanças florísticas e estruturais com a FES Submonana 

(RODERJAN et al., 2002). 

A localização geográfica coloca o município em algumas particularidades de 

proteção ambiental, principalmente pela pressão para expansão das áreas de lavoura e 

pecuária (MEDIANEIRA, 2021). Em seu território, existem reservas particulares e parques 

municipais, além da área de amortecimento do Parque Nacional do Iguaçu, conforme 

FIGURA 4.4. Há cadastrados no CEUC (IAT, 2020) as Reservas Particulares de Patrimônio 

Natural (RPPNs) estaduais, denominadas de Narciso L. Vanini I, II, III e IV; o Parque Urbano 

Municipal Sepe Tiaraju e o Parque Urbano Municipal Tupã-Mbae. 

As Áreas de Preservação Permanente relativas aos corpos hídricos, são 

observadas no mapa da FIGURA 4.5. Em relação aos mapas, o restante da parcela 

territorial que se apresenta descampado é utilizado para agropecuária.
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FIGURA 4.7 ï FITOFISIONOMIAS NO MUNICÍPIO DE MEDIANEIRA. 

 

Fonte: UNILIVRE (2023). 
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FIGURA 4.8 ï ÁREAS DE PROTEÇÃO AMBIENTAL (APPs) NO MUNICÍPIO DE MEDIANEIRA. 

 
Fonte: UNILIVRE (2023). 
























































































































































































































































































































































































































































